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STF realiza
exposição
para lembrar
ataques de 8/1 

APÓS 8 DE JANEIRO

Um ano após vândalos de-
predarem órgãos e instalações
públicas na Praça dos Três Po-
deres, em Brasília, o Supremo
Tribunal Federal (STF) promo-
verá a exposição: "Após 8 de ja-
neiro: Reconstrução, memória
e democracia". O objetivo da
iniciativa é preservar a memó-
ria institucional do STF. A mos-
tra trará cenas que simbolizam
a retomada das atividades da
Casa diante da tentativa golpis-
ta, e, também, dos esforços das
equipes envolvidas na recons-
trução e restauração do patri-
mônio da Suprema Corte. Parte
da mostra vai expor peças do
projeto "Pontos de Memória",
implementado logo após os
atos antidemocráticos. Trata-se
da exposição de peças danifica-
das, de fragmentos decorrentes
da violência e de demais vestí-
gios físicos do ataque. A ceri-
mônia de abertura da mostra
contará com a presença do pre-
sidente do STF, ministro Luís
Roberto Barroso, e ocorrerá no
Hall dos Bustos na próxima se-
gunda-feira, às 14h. PÁGINA 5

Transpetro
fecha 2023
com mais de
R$ 500 mi

NOVOS NEGÓCIOS

A Petrobras Transporte
(Transpetro) encerrou o ano de
2023 com mais de R$ 500 mi-
lhões em contratos de novos ne-
gócios, firmados, em sua maio-
ria, com empresas fora do Siste-
ma Petrobras.  Com mais de 180
clientes e operando 48 terminais
(27 aquaviários e 21 terrestres),
cerca de 8,5 mil quilômetros de
dutos e 36 navios, a Transpetro é
a maior subsidiária da Petrobras
e, também, a maior companhia
de logística multimodal de pe-
tróleo e derivados da América
Latina. A oferta dos serviços de
logística em terra e mar para
clientes privados é uma das me-
tas da nova gestão da compa-
nhia. Segundo a empresa, a
Transpetro possui capilaridade
para prestar serviços de forma
abrangente. PÁGINA 3

Câmara vai
comprar 88
camas para
deputados

APARTAMENTOS

A Câmara vai adquirir 88 no-
vas camas estilo "box" para os
apartamentos funcionais dos de-
putados. Os bens de consumo
serão comprados via pregão ele-
trônico, publicado na terça-feira
da semana passada, dia 26 de de-
zembro. O início dos lances está
previsto para dia 17 de janeiro. O
edital prevê a compra de 50 ca-
mas box de solteiro, com cama
auxiliar de embutir; 18 camas
box de casal no tamanho king e
outras 20 unidades no tamanho
queen. O valor será divulgado
quando terminar a fase de envio
de lances pelos participantes. "A
aquisição visa atender a deman-
da de substituição de colchões
velhos e camas box defeituosas,
com estrutura danificada e sem
condições de reparo", consta co-
mo justificativa para a compra no
edital.  As camas de solteiro de-
vem ser de molas e ter pillow top
- uma camada extra que vai em
cima do colchão para dar mais
maciez. Já os kits das camas de
casal devem conter colchões
com molas ensacadas e ser hipo-
alergênicos. PÁGINA 5

BNDES financia até R$ 10 bi
em exportações da Embraer

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) divulgou, em nota, um balanço das operações de apoio às
exportações de aeronaves da Embraer no ano de 2023. O banco de fo-
mento informou ter aprovado e contratado sete operações com fi-
nanciamento de até R$ 10 bilhões às vendas da fabricante brasileira
de aviões para o exterior. O apoio do BNDES permitirá a produção e

entrega de 67 aeronaves comerciais até 2025, ressaltou o banco, em
nota divulgada à imprensa ontem. O banco de fomento viabilizará as
exportações de aeronaves da Embraer para a Skywest Airlines, para a
American Airlines e para a Azorra Aviation Holdings, em operações
que somam mais de R$ 7 bilhões, com financiamento de cerca de R$
6 bilhões do BNDES. PÁGINA 2

BC: teto de taxa 
de juros para
rotativo vale a
partir de hoje

O Banco Central (BC) esclareceu, ontem, em Brasília, que o teto de
juros para o rotativo e da fatura parcelada do cartão entram em vigor
hoje. Segundo o órgão, o feriado de 1º de janeiro adiou em um dia a
entrada em vigor da medida, que limitou em 100% do valor total da dí-
vida os juros e encargos das duas modalidades do cartão de crédito.  O
prazo da Lei do Desenrola, que instituiu o teto para as duas modalida-
des do cartão de crédito, terminaria em 1º de janeiro. Com o feriado, a
data-limite para a apresentação e a aprovação de uma autorregulação
do setor ficou para esta terça-feira. Como não houve acordo para a re-
gulação própria, o teto entrará em vigor em 3 de janeiro. PÁGINA 2

O governo de São Paulo cortou ao menos R$ 37,3 milhões do programa de câmeras corporais usadas nas far-
das da Polícia Militar. O projeto teve início em 2021 e, para 2023, a previsão inicial era de que fossem investidos
R$ 152 milhões no sistema que monitora em tempo real o trabalho dos policiais.  Foram editados ao longo do
ano passado quatro decretos pelo governador Tarcísio de Freitas (foto), reduzindo os valores que seriam gastos
nas câmeras e transferindo o dinheiro para outras despesas. O último desses decretos foi publicado a menos de
um mês, em 9 de dezembro, e repassou cerca de R$ 2,5 milhões do programa de câmeras corporais . PÁGINA 4

JONAS PEREIRA/AGÊNCIA SENADO

Tarcísio planeja acabar com
câmeras corporais para PMs 
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(13/12) 11,75%
Poupança 3
(02/01) 0,5457%
TR
(02/01) 0,0455%

IGP-M 0,74% (dez.)
IPCA 15 0,40% (dez.)
CDI
(13/12) 11,65%
OURO
BM&F/grama R$ 323,90
EURO Comercial 
Compra: 5,3793 Venda: 5,3799

EURO turismo 
Compra: 5,4304 Venda: 5,6104
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,8916 +1,04%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9142 Venda: 4,9148
DÓLAR turismo
Compra: 4,9286 Venda: 5,1086

P.ACUCAR-CBDON NM 4.19 +3.20 +0.13

CSNMINERACAOON EJ N2 7.890 +1.64 +0.127

PETROBRAS PN N2 37.78 +1.45 +0.54

RAIZEN PN EJ N2 4.080 +1.24 +0.050

JBS ON NM 25.17 +1.04 +0.26

AZUL PN N2 14.70 −8.18 −1.31

ALPARGATAS PN N1 9.31 −8.00 −0.81

LOCAWEB ON NM 5.57 −7.32 −0.44

GOL PN N2 8.35 −6.91 −0.62

EZTEC ON NM 17.47 −6.58 −1.23

VALE ON NM 77.05 −0.19 −0.15

PETROBRAS PN N2 37.78 +1.45 +0.54

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 33.52 −1.28 −0.43

BRADESCO PN EJ N1 16.75 −1.99 −0.34

BRASIL ON NM 54.76 −1.14 −0.63

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.715,04 +0,07

NASDAQ Composite 14.765,939 -1,63

CAC 40 7.530,86 -0,16

FTSE 100 7.721,52 -0,15

DAX 16.769,36 +0,11

Ftse Mib 30.525,06 +0,57

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,11% / 132.696,63 / -1.488,61 / Volume: R$ 19.724.741.134 / Negócios: 3.914.085
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Economia

Após recordes, Bolsa
inicia ano em baixa,
aos 132,6 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) iniciou o ano
novo em baixa após ter reno-
vado máximas históricas de
fechamento em sete das últi-
mas dez sessões de 2023. On-
tem, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) oscilou dos 132.094,61
(-1,56%) aos 134.194,94, na
máxima do dia, saindo de
abertura aos 134 185,58 pon-
tos. Ao fim, mostrava nesta
terça-feira perda de 1,11%, aos
132.696,63 pontos, com giro fi-
nanceiro a R$ 19,7 bilhões. 

Em Nova York, o desempe-
nho dos principais índices de
ações neste primeiro dia útil
de 2024 ficou entre -1,63%
(Nasdaq) e +0,07% (Dow Jo-
nes).

Ao fim, Petrobras ainda
sustentava ganhos (ON
+0,97%, PN +1,45%) a despeito
da mudança de sinal do petró-
leo em Londres e Nova York,
enquanto Vale esmorecia, en-
cerrando o dia em baixa de
0,19%, o que contribuiu para a
acentuação de mínimas no
Ibovespa, do meio para o fim
da tarde. Em porcentual, a
queda do Ibovespa na sessão
foi a mais aguda desde a perda
de 1,29% em 27 de outubro

passado.
Na ponta ganhadora do ín-

dice ontem, destaque para
Pão de Açúcar (+3,2%) e CSN
Mineração (+1,64%), à frente
das duas ações da Petrobras, e
de Raízen (+1,24%), JBS
(+1,04%), Vibra (+0,92%), BB
Seguridade (+0,71%) e Ultra-
par (+0,26%). Apenas esses
nove papéis, dos 87 que cons-
tituem a carteira do Ibovespa
para o período janeiro-abril de
2024, subiram nesta sessão
inaugural. No lado oposto,
Azul (-8,18%), Alpargatas (-
8%), Locaweb (-7,32%), Gol (-
6,91%) e Eztec (-6,58%).

DÓLAR SOBE 
A aversão a risco no primei-

ro pregão do ano deu novo im-
pulso ao dólar, que fechou o
dia aos R$ 4,9158, alta de
1,29%. A preocupação com a
possibilidade de uma desace-
leração global mais forte, até
mesmo de recessão, levou a
moeda americana à maior co-
tação desde 15 de dezembro
(R$ 4,9372). Além do ambiente
desfavorável no exterior, o de-
sempenho foi influenciado pe-
la tensão entre governo e Con-
gresso após mudanças promo-
vidas pelo Executivo de deci-
sões tomadas no Legislativo.

Quarta-feira, 3 de janeiro de 2024
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BNDES financia até R$ 10 bi
em exportações da Embraer 
DANIELA AMORIM/AE

O
Banco Nacional de
D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico e Social

(BNDES) divulgou, em nota, um
balanço das operações de apoio
às exportações de aeronaves da
Embraer no ano de 2023. O ban-
co de fomento informou ter
aprovado e contratado sete ope-
rações com financiamento de
até R$ 10 bilhões às vendas da
fabricante brasileira de aviões
para o exterior.

O apoio do BNDES permitirá
a produção e entrega de 67 aero-
naves comerciais até 2025, res-
saltou o banco, em nota divulga-
da à imprensa ontem. O banco
de fomento viabilizará as expor-
tações de aeronaves da Embraer
para a Skywest Airlines, para a

American Airlines e para a Azor-
ra Aviation Holdings, em opera-
ções que somam mais de R$ 7
bilhões, com financiamento de
cerca de R$ 6 bilhões do BNDES.

"Além de promover o desen-
volvimento da indústria nacio-
nal de bens tecnológicos, as ex-
portações de aeronaves am-
pliam e mantêm empregos de
elevada qualificação e geram di-
visas importantes para a econo-
mia do país. Trata-se de opera-
ções estratégicas alinhadas à
política brasileira de apoio à ex-
portação, e estão inseridas em
um esforço maior empreendido
pelo Governo Federal de trazer
mais competitividade às expor-
tações brasileiras e incentivar a
atuação das empresas nacionais
no mercado internacional", jus-
tificou o BNDES, em nota.

O contrato com a companhia
aérea SkyWest Airlines prevê a
exportação de 10 jatos E-175 da
Embraer modelo E-175, para até
76 passageiros. O acordo com a
American Airlines prevê a aqui-
sição de até 11 jatos E-175. O
contrato com a empresa norte-
americana Azorra Aviation Hol-
dings, especializada em aquisi-
ção e leasing de aeronaves para
a operação de companhias aé-
reas comerciais, prevê a venda
de até 18 jatos E-195-E2, de até
146 lugares, e E-190-E2, de até
114 lugares.

Duas das três operações re-
cém-aprovadas (as da American
Airlines e da Azorra) foram con-
tratadas com o Seguro de Crédito
à Exportação (SCE), com lastro
no Fundo Garantidor de Expor-
tação (FGE), o que significará um

recolhimento de aproximada-
mente R$ 300 milhões em novos
prêmios de seguro para o fundo
de natureza contábil e vinculado
ao Ministério da Fazenda.

"O seguro garante as opera-
ções de crédito à exportação
contra os riscos comerciais (não
pagamento por falência ou mo-
ra), políticos (moratórias, guer-
ras, revoluções, entre outros) e
extraordinários (desastres natu-
rais) que possam afetar a produ-
ção ou a comercialização de
bens e serviços brasileiros no ex-
terior", explicou o BNDES.

O banco de fomento estima
que já financiou cerca de US$
25,6 bilhões à exportação e 1.300
aeronaves da Embraer desde
1997, complementando o finan-
ciamento advindo do mercado
privado.

MERCADOS

Hotéis do Rio atingem média de 
ocupação de 87,13% na noite da virada
ALANA GANDRA/ABRASIL 

Os hotéis da capital flumi-
nense registraram média de
ocupação de 87,13% na noite
do dia 31 de dezembro de 2023
para o dia 1º de janeiro de 2024,
de acordo com informação di-
vulgada ontem pelo Sindicato
dos Meios de Hospedagem do
Município do Rio de Janeiro

(HotéisRIO).  
Segundo a entidade, o resul-

tado confirmou o “ótimo de-
sempenho” que o setor esperava
nesta virada, embora tenha fica-
do abaixo da ocupação média
registrada no Réveillon de 2022
para 2023, que atingiu 92,51%. A
expectativa do setor, manifesta-
da no último dia 26 de dezem-
bro pelo HotéisRIO, entretanto,

era fechar a data com 95% dos
quartos ocupados.

O presidente do HotéisRIO,
Alfredo Lopes, destacou que a
união de autoridades do Poder
Público com o setor privado
constitui o segredo do sucesso
da festa carioca. “Segurança e
organização são componentes
essenciais para conseguir atrair
turistas e realizar uma festa es-

petacular, à altura das expectati-
vas de cariocas e visitantes”, co-
mentou.

As regiões mais procuradas
pelos turistas foram Ipane-
ma/Leblon (95%), Barra da Ti-
j u c a / R e c r e i o / J a c a r e p a g u á
(89%) e Leme/Copacabana
(88%),  seguidas de Flamen-
go/Botafogo (84%) e centro da
cidade (79%).

RÉVEILLON

Banco Central informa que teto
para rotativo vale a partir de hoje
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

O Banco Central (BC) esclare-
ceu, ontem, em Brasília, que o te-
to de juros para o rotativo e da fa-
tura parcelada do cartão entram
em vigor hoje. Segundo o órgão, o
feriado de 1º de janeiro adiou em
um dia a entrada em vigor da me-
dida, que limitou em 100% do va-
lor total da dívida os juros e encar-
gos das duas modalidades do car-
tão de crédito.  

O prazo da Lei do Desenrola,
que instituiu o teto para as duas
modalidades do cartão de crédito,
terminaria em 1º de janeiro. Com
o feriado, a data-limite para a
apresentação e a aprovação de
uma autorregulação do setor fi-
cou para esta terça-feira. Como
não houve acordo para a regula-
ção própria, o teto entrará em vi-
gor em 3 de janeiro.

Instituído pela lei do Programa
Desenrola, sancionada em outu-
bro, o teto foi regulamentado no
fim de dezembro pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN). A lei
havia estabelecido 90 dias para
que as negociações entre o gover-
no, o Banco Central, as institui-
ções financeiras, o Congresso Na-
cional e o Banco Central chegas-
sem a um novo modelo para o ro-
tativo do cartão de crédito. Caso
contrário, valeria o modelo em vi-
gor no Reino Unido, que estabele-
ce juros até o teto de 100% do total
da dívida, que não poderá mais
subir depois de dobrar o valor.

Logo após anunciar a decisão
do CMN, no fim de dezembro, o
ministro da Fazenda, Fernando
Haddad, ressaltou que, durante
esse período de 90 dias, as insti-
tuições financeiras não apresen-
taram nenhuma proposta.

“Se vocês pensarem no Desen-
rola, esse era um dos grandes pro-
blemas do país. As pessoas (que
renegociaram os débitos no pro-
grama) estavam, muitas vezes,
com dívidas dez vezes superior à
original”, disse o ministro. “Ago-
ra, a dívida não poderá dobrar”,
comentou o ministro, na ocasião.

SIMULAÇÃO
Com o teto de juros do rotativo

e da fatura parcelada, quem não
pagar uma fatura de R$ 100, por
exemplo, e empurrar a dívida pa-
ra o rotativo, pagará juros e encar-
gos de, no máximo, R$ 100. Dessa
forma, a dívida não poderá ultra-
passar R$ 200, independente-
mente do prazo.

“Suponha que uma pessoa
contrate uma dívida de R$ 1 mil
no cartão de crédito e não pague.
Ela estaria sujeita a quase 450%
ou 500% de juros no ano [pelas re-
gras anteriores]”, disse Haddad
ao anunciar o teto das taxas.
“Com essa medida, não vai poder
exceder 100%.”

Segundo os dados mais recen-
tes do Banco Central, em novem-
bro os juros do rotativo do cartão
de crédito estavam, em média, em
431,6% ao ano. Isso significa que

uma pessoa que entre no rotativo
em R$ 100 e não quita o débito,
deve R$ 531,60 após 12 meses.

PORTABILIDADE
Além de oficializar o teto de ju-

ros, o CMN instituiu a portabili-
dade do saldo devedor do cartão
de crédito e aumentou a transpa-
rência nas faturas, itens que não
estavam na lei do Desenrola. Es-
sas exigências, no entanto, só en-
trarão em vigor em 1º de julho.

Por meio da portabilidade, a
dívida com o rotativo e com o par-
celamento da fatura poderá ser
transferida para outra instituição
financeira que oferecer melhores
condições de renegociação. A
medida também vale para os de-
mais instrumentos de pagamento
pós-pagos, modalidades nas
quais os recursos são depositados
para pagamento de débitos já as-
sumidos.

A proposta da instituição fi-
nanceira deve ser realizada por
meio de uma operação de crédito
consolidada (que reestruture a dí-
vida acumulada). Além disso, a
portabilidade terá de ser feita de
forma gratuita.

Caso a instituição credora ori-
ginal faça uma contraproposta ao
devedor, a operação de crédito
consolidada deverá ter o mesmo
prazo do refinanciamento da ins-
tituição proponente. Segundo o
Banco Central (BC), a igualdade
de prazos permitirá a compara-
ção dos custos.

TRANSPARÊNCIA
Em relação à transparência, a

partir de julho, as faturas dos car-
tões de crédito deverão trazer
uma área de destaque, com as in-
formações essenciais, como valor
total da fatura, data de vencimen-
to da fatura do período vigente e
limite total de crédito.

As faturas também deverão ter
uma área em que sejam ofereci-
das opções de pagamento. Nessa
área deverão estar especificadas
apenas as seguintes informações:
valor do pagamento mínimo obri-
gatório; valor dos encargos a ser
cobrado no período seguinte no
caso de pagamento mínimo; op-
ções de financiamento do saldo
devedor da fatura, apresentadas
na ordem do menor para o maior
valor total a pagar; taxas efetivas
de juros mensais e anuais; e Custo
Efetivo Total (CET) das operações
de crédito.

Por fim, as faturas terão uma
área com informações comple-
mentares. Nesse campo, devem
estar as informações como lan-
çamentos na conta de paga-
mento; identificação das opera-
ções de crédito contratadas; ju-
ros e encargos cobrados no pe-
ríodo vigente; valor total de ju-
ros e encargos financeiros co-
brados referentes às operações
de crédito contratadas; identifi-
cação das tarifas cobradas; e li-
mites individuais para cada ti-
po de operação, entre outros
dados.

JUROS

Previsão para inflação
de 2024 está em 3,9%

BC/FOCUS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) – considerado a in-
flação oficial do país – teve va-
riação, passando de 3,91% para
3,9% este ano. A estimativa está
no Boletim Focus de ontem,
pesquisa divulgada semanal-
mente pelo Banco Central (BC)
com a expectativa de institui-
ções financeiras para os princi-
pais indicadores econômicos.   

Para 2025 e 2026, a projeção
da inflação permaneceu em
3,5%, nos dois anos. 

A estimativa para 2024 está
acima do centro da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN),
a meta é de 3% para este ano,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para cima
ou para baixo. Ou seja, o limite
inferior é 1,5% e o superior 4,5%. 

Para 2025 e 2026, as metas de
inflação estão fixadas em 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual.  

O Focus continua trazendo
as previsões para 2023, já que os
números ainda estão sendo
consolidados. Para o mercado
financeiro, a inflação do ano
passado deve ficar em 4,46%. Os
dados de 2023 serão divulgados
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) no
próximo dia 11. 

Em novembro de 2023, o au-
mento de preços dos alimentos
pressionou o resultado da infla-
ção. O IPCA ficou em 0,28%, se-
gundo o IBGE. O percentual foi
maior que a taxa de setembro,
que teve alta de 0,24%.  

A inflação acumulada em
2023 atingiu 4,04%. Nos últimos
12 meses, o índice consolidado
está em 4,68%. 

A meta definida pelo CMN
para 2023 é de 3,25%, também
com tolerância de 1,5 ponto
percentual. Segundo o BC, no
último Relatório de Inflação,
a chance de o índice oficial
superar o teto da meta em
2023 é 17%. 

JUROS BÁSICOS 
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a taxa
básica de juros - a Selic - defini-
da em 11,75% ao ano pelo Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom). Após sucessivas quedas
no fim do primeiro semestre de
2023, a inflação voltou a subir
na segunda metade do ano, mas
essa alta era esperada por eco-
nomistas.

O comportamento dos pre-
ços fez o BC cortar os juros
quatro vezes no semestre pas-
sado, em todas as reuniões do
Copom. Em comunicado, o co-
legiado informou que conti-
nuará a promover novos cortes
de 0,5 ponto nas próximas reu-
niões, mas não detalhou quan-
do vai parar de reduzir a taxa
Selic. Segundo o BC, o momen-
to dependerá do comporta-
mento da inflação no primeiro
semestre de 2024.  

Para o mercado financeiro,
a Selic deve encerrar 2024 em
9% ao ano. A primeira reunião
do Copom neste ano ocorre
em 30 e 31 de janeiro. Para o
fim de 2025 e de 2026, a previ-
são é de Selic em 8,5% ao ano,
nos dois anos. 

De março de 2021 a agosto
de 2022, o Copom elevou a Selic
por 12 vezes consecutivas, num
ciclo de aperto monetário que
começou em meio à alta dos
preços de alimentos, energia e
combustíveis. Por um ano, até
agosto de 2023, a taxa foi manti-
da em 13,75% ao ano. 
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Transpetro fecha ano com mais
de R$ 500 mi em novos negócios
ALANA GANDRA/ABRASIL 

A
Petrobras Transporte
(Transpetro) encerrou
o ano de 2023 com

mais de R$ 500 milhões em con-
tratos de novos negócios, firma-
dos, em sua maioria, com em-
presas fora do Sistema Petrobras.  

Com mais de 180 clientes e
operando 48 terminais (27 aqua-
viários e 21 terrestres), cerca de
8,5 mil quilômetros de dutos e 36
navios, a Transpetro é a maior
subsidiária da Petrobras e, tam-
bém, a maior companhia de lo-
gística multimodal de petróleo e
derivados da América Latina. A
oferta dos serviços de logística
em terra e mar para clientes pri-
vados é uma das metas da nova
gestão da companhia.

Segundo a empresa, a Trans-
petro possui capilaridade para
prestar serviços de forma abran-
gente, o que tem impulsionado
a busca por novos contratos por
parte do setor privado.

"Cada vez mais os agentes do
mercado veem valor na experiên-
cia e competência da Transpetro
e, com isso, conseguimos atingir
uma das nossas metas, que é ge-
rar novos negócios para a compa-
nhia”, avaliou do presidente da
Transpetro, Sergio Bacci.

Para ele, as parcerias firma-
das serão ampliadas “porque a
capilaridade e sinergia das nos-
sas operações geram um grande
diferencial competitivo na logís-
tica de petróleo, derivados e bio-
combustíveis.”

ESTRATÉGIAS
Um exemplo do posiciona-

mento estratégico da Transpe-
tro na busca por parceiros de
negócios fora do Sistema Petro-
bras são os novos contratos para
operações ship to ship (trans-
bordo de petróleo e derivados
entre navios) na Baía de Todos
os Santos, na Bahia, com diver-
sos clientes, entre eles Acelen,
Ream e Seacrest.

Segundo Sergio Bacci, essa
opção logística possibilita ga-
nho de escala nas movimenta-
ções de produtos com navios
maiores e pode reduzir em até
30% os custos de transporte en-
volvidos no modal marítimo.

Na Região Norte, foram de-
senvolvidas novas operações de
ship to barge (transbordo de pe-
tróleo e derivados entre navios e
barcaças) em diversos locais do
Amazonas. Para a empresa, esse
modal está sendo fundamental
na manutenção do abasteci-
mento de combustíveis na re-

Pochmann: País pode estar
próximo do pleno emprego 

IBGE

DANIELA AMORIM/AE

O presidente do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IB-
GE), Marcio Pochmann, afirmou
que o mercado de trabalho brasi-
leiro pode se aproximar do pleno
emprego em 2026 caso a atividade
econômica mantenha o dinamis-
mo atual. O desafio, porém, é as-
segurar uma geração de postos de
trabalho de qualidade. A projeção
foi feita em postagem na rede so-
cial X, antigo Twitter, na noite des-
ta segunda-feira passada.

"Após a Covid, o economia
brasileira voltou a recuperar o ní-
vel de atividade ao ritmo de 3,6%
ao ano, em média. Com isso, a
ocupação acumulou o cresci-
mento de 19,6% entre 2021 e 2023,
o que permitiu reduzir em 35,4%
o número total de desemprega-
dos. Se mantiver o mesmo dina-
mismo econômico, o País poderá
chegar ao ano de 2026 com a ocu-
pação quase plena da força de tra-
balho. Um trunfo extremamente
positivo, comparável à realidade
do mundo do trabalho observada
em 2014, 12 anos depois. Mas
nem tudo é alvissareiro. A ques-
tão que emerge é a qualidade da
ocupação gerada no País", obser-
vou Pochmann, na postagem na
rede social.

O IBGE divulgou na semana
passada que a taxa de desempre-
go no País caiu de 7,6% no trimes-
tre terminado em outubro para
7,5% no trimestre encerrado em
novembro, menor resultado des-
de fevereiro de 2015, segundo os
dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contínua
(Pnad Contínua). Considerando
apenas trimestres terminados em
novembro, a taxa de desocupação
foi a mais baixa desde 2014.

O País registrou uma geração
de 853 mil vagas em apenas um
trimestre, levando a um recorde
de 100,5 milhões de pessoas tra-
balhando. O contingente de de-
sempregados recuou em 209 mil
pessoas em um trimestre, totali-
zando 8,202 milhões de pessoas
em busca de trabalho no trimestre
até novembro, menor nível desde
abril de 2015. Houve geração de
515 mil vagas com carteira assina-
da no setor privado em apenas um
trimestre, totalizando 37,727 mi-
lhões de pessoas trabalhando nes-
sas condições, o segundo maior
contingente desde o início da série
histórica da pesquisa, em 2012,
atrás apenas do desempenho de
junho de 2014. 
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gião no período da pior vazante
dos rios dos últimos tempos. Os
clientes atendidos no Norte pela
Transpetro incluem Raízen, No-
vum e Ream.

O ano de 2023 marcou a utili-
zação inédita pela Transpetro de
um navio de sua própria frota
para atender um cliente priva-
do, com contrato de transporte
aquaviário de Gás Liquefeito de
Petróleo (GLP) de Coari para
Manaus.

AMBIENTE DIVERSO
Também no ano passado, a

Transpetro promoveu a reorga-
nização administrativa e criou

uma Gerência Executiva de No-
vos Negócios, ligada diretamen-
te à presidência. Foi ampliado
ainda em 48% o número de mu-
lheres em cargos gerenciais.

Agora, 96 gerências são co-
mandadas por representantes
do sexo feminino. Cresceu tam-
bém o número de profissionais
que se autodeclaram pretos,
pardos, amarelos e indígenas
em postos de liderança. O au-
mento registrado foi de 17%.

Para a nova gestão da Trans-
petro, um ambiente de trabalho
seguro e diverso “é fundamental
para gerar mais crescimento dos
negócios”.
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Polícia investiga
participação de casal em
morte de influenciador

ITAPECERICA DA SERRA

A Polícia Civil de São Paulo
está investigando a participação
de um casal na morte do in-
fluenciador Carlos Henrique Pi-
res Medeiros, de 26 anos.  

Henrique Medeiros, como
era mais conhecido, estava de-
saparecido desde a madrugada
de Natal (25). No último sábado
(30), seu corpo foi encontrado
enterrado no quintal da resi-
dência de um casal de amigos
onde havia passado a ceia de
Natal, em Itapecerica da Serra.
Ele era influenciador digital e
contava com mais de 87 mil se-
guidores no Instagram e quase
1,8 milhão de inscritos no You-
Tube.

Na noite de domingo passa-
do, a Polícia Civil informou ter
prendido um homem de 28
anos e uma mulher de 24 anos
que moravam na casa onde o
corpo do influenciador foi en-
contrado. Eles passaram por
uma audiência de custódia na
segunda-feira, que manteve
suas prisões.

Em entrevista coletiva con-
cedida ontem, o delegado Luís
Hellmeister, titular do 1º Distri-
to Policial de Itapecerica da Ser-
ra, informou que o casal está
sendo investigado por homicí-
dio e ocultação de cadáver e que
diligências estão sendo feitas
para elucidar o crime.

INVESTIGAÇÃO
No momento, a polícia in-

vestiga a versão dada pelo casal.
“Eles dizem que estavam na re-
sidência comemorando o Natal
e que o dono da casa e o Henri-
que fizeram uso de drogas, co-

caína. Em dado momento, o
Henrique resolveu manter um
colóquio amoroso com a irmã
da dona da casa (que tem 17
anos) e que eles foram para o
banheiro. Lá, segundo a versão
deles, ao término da relação, ele
teve um mal súbito e prostrou-
se ao solo. A menina saiu pedin-
do socorro e eles tentaram rea-
nimar o Henrique, mas não
conseguiram. Eles ficaram com
o corpo lá, sem saber o que fa-
zer. Em uma reunião que eles fi-
zeram, eles resolveram abrir
uma cova nos fundos da casa
para ocultar o cadáver”, disse
Hellmeister.

Após a morte de Henrique, o
dono do imóvel e sua compa-
nheira fugiram do local.

De acordo com o delegado,
alguns dias depois os vizinhos
do casal começaram a sentir
um cheiro estranho vindo da
residência deles e um amigo
de Henrique decidiu pular na
casa para averiguar. Chegan-
do lá, ele viu uma terra rebati-
da e encontrou o corpo, acio-
nando a polícia. Depois disso,
populares, amigos e fãs de
Henrique destruíram e colo-
caram fogo na residência onde
o corpo foi encontrado. “Dian-
te desses fatos e temendo pela
própria vida, o casal se apre-
sentou à delegacia”, contou o
delegado.

A Polícia Civil agora espera
pelos resultados dos laudos to-
xicológico e necroscópico que
devem determinar as causas da
morte do influenciador. Outras
testemunhas também serão ou-
vidas para esclarecer os fatos.

VIOLÊNCIA OCULTA

Tarcísio planeja acabar com
câmeras corporais para PMs 
DANIEL MELLO/ABRASIL 

O
governo de São Paulo
cortou ao menos R$
37,3 milhões do pro-

grama de câmeras corporais
usadas nas fardas da Polícia Mi-
litar. O projeto teve início em
2021 e, para 2023, a previsão ini-
cial era de que fossem investidos
R$ 152 milhões no sistema que
monitora em tempo real o tra-
balho dos policiais.  

Foram editados ao longo do
ano passado quatro decretos pe-
lo governador Tarcísio de Frei-
tas (foto), reduzindo os valores
que seriam gastos nas câmeras e
transferindo o dinheiro para ou-
tras despesas. O último desses
decretos foi publicado a menos
de um mês, em 9 de dezembro, e
repassou cerca de R$ 2,5 mi-
lhões do programa de câmeras
corporais para ações como aten-
dimento em saúde dos policiais
militares.

Os outros cortes destinaram
os recursos para pagamento de
diárias de policiais e para com-
pra de material de consumo da
corporação. O maior remaneja-
mento foi feito em outubro,
quando foram retirados R$ 15,2
milhões do programa, equiva-
lente a 10% do orçamento inicial
para as câmeras em 2023, que
era de R$ 152 milhões.

PREVISÃO 37% MENOR
O valor empenhado, ou seja,

realmente comprometido para a
disponibilização dos equipa-
mentos de monitoramento aca-
bou sendo significativamente
menor, pouco menos de R$ 95,2
milhões. A previsão atual, na pá-
gina da Secretaria Estadual de

Fazenda que permite o acompa-
nhamento da execução orça-
mentária, é que não seja gasto
mais nem um real além disso no
programa de câmeras. Essa no-
va dotação significa uma redu-
ção de 37% em relação ao valor
estipulado inicialmente.

Estão em funcionamento, se-
gundo a Secretaria de Estado da
Segurança Pública de São Paulo,
10.125 câmeras operacionais
portáteis. A pasta afirma ainda
que o governo estadual “planeja
ampliar os investimentos em
tecnologia e monitoramento em
2024, integrando soluções e ga-
rantindo maior proteção ao ci-
dadão”. Sem números ou deta-
lhes, a pasta afirma que “o pro-
grama de câmeras corporais se
mantém, com contratos de ma-

nutenção ativos, previstos no or-
çamento deste ano”.

AUMENTO DAS MORTES
Em 2023, as mortes causadas

por policiais militares em servi-
ço voltaram a subir. Até novem-
bro de 2023, os agentes da PM
em serviço mataram 313 pes-
soas em todo o estado, número
que já supera os 256 casos regis-
trados em 2022. Ainda sem os
dados de dezembro, a alta na le-
talidade já é de 18,2%

IMPACTOS POSITIVOS
Organizações que acompa-

nham a área de segurança pú-
blica apontam o uso de câmeras
nas fardas como um elemento
que ajuda a reduzir as mortes
causadas pela polícia. Uma pes-

quisa lançada em maio de 2023
pelo Fundo das Nações Unidas
para a Infância (Unicef) e pelo
Fórum Brasileiro de Segurança
Pública (FBSP) mostrou uma di-
minuição de 62,7% das mortes
causadas por policiais no esta-
do, que passaram de 697 mortes
em 2019 para 260 em 2022.

Ainda segundo o estudo, as
mortes caíram 76,2% nos bata-
lhões em que a tecnologia foi
adotada e 33,3% nas compa-
nhias que não usam o equipa-
mento.

Um estudo anterior - realiza-
do pela Fundação Getulio Var-
gas (FGV) e divulgado no fim de
2022 - demonstrou queda de
57% letalidade policial após a
utilização dos equipamentos.

O pesquisador do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública,
Dennis Pacheco, explica que
além dos instrumentos para
controle da atividade policial, a
forma de atuação da corporação
passa por um direcionamento
institucional, sensível à pressão
política. “A implementação das
câmeras faz parte de um con-
junto de medidas políticas e ad-
ministrativas que é muito maior
da mera ferramenta tecnológi-
ca” ressaltou em entrevista em
março do ano passado, ao co-
mentar a redução da letalidade.

“O mais importante é discutir
o combate ao racismo institu-
cional, como a gente faz para
construir mecanismos de con-
trole social, controle do uso da
força, e formação desses policias
que garantam maior segurança
para a população e também des-
ses policiais enquanto estão
exercendo essa atividade”,
acrescenta.

Transição energética é impulsionada por
Fundo de Aval que expande financiamento 

O Governo de São Paulo pu-
blicou no Diário Oficial o de-
creto que regulamenta o Fundo
de Aval para Desenvolvimento
da Eficiência Energética no Es-
tado de São Paulo (FAEE) e
constitui o Conselho Estadual
de Orientação de Eficiência
Energética. O Fundo de Aval é
vinculado à Secretaria de Meio
Ambiente, Infraestrutura e Lo-
gística (Semil) e é um impor-
tante instrumento na acelera-
ção do Estado rumo à neutrali-
dade de carbono.

O FAEE visa reduzir os requi-
sitos de garantias para as peque-
nas e médias empresas financia-
rem projetos de eficiência ener-
gética, além de abrir caminho
para modernização dos proces-
sos e redução de custos das be-
neficiárias de forma sustentável,
reduzindo emissões de poluen-
tes e de gases causadores de
efeito estufa.

“Com a regulamentação des-
se fundo, demos mais um im-

portante passo para impulsio-
nar a descarbonização em São
Paulo, reduzindo custos opera-
cionais de pequenas e médias
empresas e promovendo a gera-
ção de emprego e renda”, avalia
a secretária de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística, Natá-
lia Resende. “Esse é um meca-
nismo extremamente impor-
tante para destravar investi-
mentos em eficiência energéti-
ca”, acrescenta.

Inicialmente, o FAEE conta-
rá com um aporte de 8 milhões
de euros,  captados junto à
Agência Alemã de Cooperação
Internacional, Deutsche Ge-
sellschaft für Internationale Zu-
sammenarbeit (GIZ) visando à
cobertura de financiamentos
para eficiência energética no
âmbito do Programa Investi-
mentos Transformadores de
eficiência Energética na Indús-
tria (PotencializEE). Trata-se de
uma ação com potencial de ala-
vancar cerca de R$ 420 milhões

em carteira da Desenvolve SP,
vinculada à Secretaria de De-
senvolvimento Econômico
(SDE), responsável pela gestão
do fundo, para financiamento
de 425 projetos.

“Embora nossa matriz ener-
gética seja uma das mais limpas
do Brasil, é fundamental mover-
mos as alavancas que estimu-
lem as empresas na elaboração
de seus projetos de eficiência
energética, em uma política di-
vidida com o mercado. São Pau-
lo tem todas as condições de li-
derar esse movimento, o que re-
sultará em um desenvolvimento
econômico eficiente, equilibra-
do e mais sustentável”, afirma
Jorge Lima, secretário de Desen-
volvimento Econômico.

O PotencializEE também
conta com a parceria do Serviço
Nacional de Aprendizagem In-
dustrial (Senai), por meio de
ações de conscientização, capa-
citação e certificação de consul-
tores, realização de diagnósticos

energéticos subsidiados e apoio
a implantação de projetos de
eficiência energética.

O programa atua na elimina-
ção do desperdício, com proje-
ção de viabilizar uma economia
de mais de 7 TWh no consumo
de energia, até 2025. Com isso, o
PotencializEE projeta mitigar a
emissão de 1,1 milhão de tone-
ladas de CO2 equivalentes
(MtCO2e), com financiamentos
para sistemas de iluminação, re-
frigeração, aquecimento e coge-
ração, além da avaliação de usa-
bilidade de equipamentos e tec-
nologias como motores, bom-
bas, ventiladores, ar-condicio-
nado, combustores, aquecedo-
res e outros.

Os próximos passos serão a
celebração do contrato de ges-
tão do FAEE entre a Semil e a
Desenvolve SP e a aprovação
das normas e procedimentos do
fundo pelo Conselho Estadual
de Orientação de Eficiência
Energética.

FAEE

DER libera trecho de
quase 14 km de rodovia 

BOFETE

O Departamento de Estradas
de Rodagem (DER), vinculado à
Secretaria de Meio Ambiente,
Infraestrutura e Logística (Se-
mil), liberou no dia 31 de dezem-
bro, uma extensão de 13,9 quilô-
metros da Rodovia Lázaro Cor-
deiro de Campos (SP147), que
serve de acesso da Rodovia Ma-
rechal Rondon (SP 300) ao mu-
nicípio de Bofete, na região de
Itapetininga.

O trecho entre os quilômetros
238,47 e 252,37, estava interdita-
do para intervenções e melho-
rias na rodovia, que recebe servi-
ços de recuperação da pista e
implantação de acostamentos,
macro e microdrenagem e im-

plantação de dispositivos.
A liberação trará grandes be-

nefícios de mobilidade e segu-
rança aos usuários, pois se trata
da principal via de acesso dos
municípios de Bofete e Anhembi
à Marechal Rondon (SP 300).
Com isso, melhorará, significati-
vamente, a acessibilidade, pro-
movendo o desenvolvimento e
facilitando o tráfego para os mo-
radores, funcionários das em-
presas locais e visitantes. O local
também já conta com apoio da
parte operacional do DER e com
viaturas de inspeção, garantindo
a segurança viária e assistência
imediata em qualquer necessi-
dade que possa surgir.

Busca por helicóptero desaparecido
no litoral de SP completa 15 horas
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

As buscas pelo helicóptero
que desapareceu no litoral norte
de São Paulo no último domingo
já completam 15 horas, de acor-
do com a Força Aérea Brasileira
(FAB).   O helicóptero, de prefixo
PRHDB e modelo Robson 44
(cinza e preto), decolou às 13h15
no Aeroporto Campo de Marte,
na zona norte da capital.

Para auxiliar nas buscas foi
acionado o Segundo Esquadrão

do Décimo Grupo de Aviação
(2º/10º GAV) – Esquadrão Pelica-
no, responsável por ações de bus-
ca e salvamento de aeronaves e
embarcações desaparecidas. Pa-
ra isso estão a bordo da aeronave
15 tripulantes especializados.  

O helicóptero desaparecido
saiu do Campo de Marte, por
volta de 13h15 do domingo, com
destino a Ilhabela, com um pilo-
to e três passageiros. O último
contato com a torre de controle
foi às 15h10, quando sobrevoava

Caraguatatuba.
Segundo as informações,

além do piloto, estavam a bordo
Luciana Rodzewics, de 45 anos; a
filha dela, Letícia Ayumi Rodze-
wics Sakumoto, de 20 anos; e Ra-
fael Torres, um amigo da família
que fez o convite para o passeio.  

De acordo com a FAB, o SC-
105 Amazonas é equipado com
um radar capaz de realizar bus-
cas sobre terra ou mar, com al-
cance de até 360 quilômetros.
Um sistema de comunicação via

satélite também permite o con-
tato com outras aeronaves ou
centros de coordenação de sal-
vamento (Salvaero), mesmo em
voos a baixa altura. 

“A aeronave ainda conta com
um sistema eletro-óptico de
busca por imagem e por espec-
tro infravermelho. Isso permite
realizar buscas pelo calor, de-
tectando, por exemplo, uma
aeronave encoberta pela vegeta-
ção ou uma pessoa no mar”, ex-
plicou a FAB. 

CAMPO DE MARTE

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:23 18:56

21º31º 65%
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Gleisi reage a ataques
de entidade que apoia
‘guerra’ de Netanyahu 

GENOCÍDIO EM GAZA

KARINA FERREIRA/AE

A presidente nacional do PT
e deputada federal Gleisi Hoff-
mann (PT-PR) e a Confedera-
ção Israelita do Brasil (Conib)
trocaram farpas públicas nos
últimos dias por conta de uma
ação da entidade contra um
jornalista. Após ser apontada
como responsável pelo uso de
"jargão clássico do antissemi-
tismo", a parlamentar disse em
seu perfil no X (antigo Twitter)
que a confederação "não tolera
as críticas ao governo de ultra-
direita de Israel", se referindo
ao primeiro-ministro Binya-
min Netanyahu.

Gleisi afirmou ontem, que a
entidade a acusa injustamente
de preconceito e antissemitis-
mo. "Nunca fizemos nem esti-
mulamos declarações ou ati-
tudes antissemitas, pois res-
peitamos todos os povos e reli-
giões. Criticamos sim e conti-
nuaremos criticando o massa-
cre do povo palestino pelo go-
verno Netanyahu, em Gaza e
na Cisjordânia, que há muito
extrapolou o legítimo argu-
mento da defesa de Israel e se
transformou em operação de
genocídio."

A resposta de Gleisi foi à
nota de repúdio publicada pe-
la Conib contra ela, no último

31 de dezembro, em que a en-
tidade diz que a parlamentar
"insiste em defender" o jorna-
lista Brenno Altmann, e acusa
a confederação de ter "dupla
lealdade", o que a entidade
aponta como "jargão clássico
do antissemitismo".

Isso porque, no dia ante-
rior, Gleisi publicou em seu
perfil no X uma nota em que
diz considerar "muito grave a
perseguição ao jornalista
Brenno Altmann" realizada
pela Conib. "Não podemos ser
coniventes com essa persegui-
ção. A intolerância não é de
Altmann, mas de uma entida-
de que nega aos judeus o di-
reito de não aceitar a doutrina
sionista, responsável pelo his-
tórico massacre do povo pa-
lestino."

Gleisi se refere a judiciali-
zação movida pela Conib, que
entrou na Justiça de São Paulo
contra o jornalista judeu Bren-
no Altmann, fundador do site
Opera Mundi. O juiz Rafael
Meira Hamatsu Ribeiro aten-
deu o pedido da confederação
e ordenou a remoção de con-
teúdos das redes sociais do
jornalista, no dia 24 de dezem-
bro. A decisão não indica
quais, quantos e quais foram
os conteúdos dos posts retira-
dos do ar.

APÓS 8 DE JANEIRO

STF realiza exposição para
lembrar ataques de 8/1 
ALEX BRAGA/AE

U
m ano após vândalos
depredarem órgãos e
instalações públicas

na Praça dos Três Poderes, em
Brasília, o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) promoverá a exposi-
ção: "Após 8 de janeiro: Recons-
trução, memória e democracia".

O objetivo da iniciativa é pre-
servar a memória institucional

do STF. A mostra trará cenas
que simbolizam a retomada das
atividades da Casa diante da
tentativa golpista, e, também,
dos esforços das equipes envol-
vidas na reconstrução e restau-
ração do patrimônio da Supre-
ma Corte.

Parte da mostra vai expor
peças do projeto "Pontos de
Memória", implementado lo-
go após os atos antidemocráti-

cos. Trata-se da exposição de
peças  danif icadas,  de  f rag-
mentos decorrentes da violên-
cia e de demais vestígios físi-
cos do ataque.

A cerimônia de abertura da
mostra contará com a presença
do presidente do STF, ministro
Luís Roberto Barroso, e ocorrerá
no Hall dos Bustos na próxima
segunda-feira, às 14h. Estarão
presentes os demais ministros,

autoridades e convidados.
No dia seguinte, terça-feira,

9. o público geral terá acesso a
exposição que ocorrerá no tér-
reo do Edifício Sede, das 13h
às 17h.

Exposição: "Após 8 de janei-
ro: Reconstrução, memória e
democracia"; Visitação aberta
ao público: terça-feira (9), das
13h às 17h; Local: térreo do Edi-
fício-Sede do STF.

Governo deve gastar R$ 8 milhões 
na blindagem de vidros do Planalto
ZECA FERREIRA/AE

O governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva vai trocar os
vidros do Palácio do Planalto
por material blindado. A medi-
da, proposta pelo Gabinete de
Segurança Institucional (GSI),
tem como objetivo fortalecer a
segurança do edifício após os
atos do 8 de Janeiro.

Os vidros blindados serão
instalados no térreo do prédio,
com custo estimado em R$ 8 mi-
lhões, segundo interlocutores
do governo. O GSI considera a
mudança um reforço sem com-
plexidade, porém eficaz para
aumentar a segurança. Na ava-
liação do órgão, a fragilidade
dos vidros do edifício colaborou

para a invasão do local pelos ex-
tremistas.

A blindagem depende de au-
torização do Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), já que o Palácio
do Planalto é patrimônio tom-
bado. A assessoria da Presidên-
cia da República informou que o
GSI busca a permissão e ainda
não há uma previsão para a rea-
lização da reforma.

DESTRUIÇÃO
No dia 8 de janeiro do ano

passado, radicais bolsonaristas
insatisfeitos com o resultado da
eleição de 2022 invadiram e de-
predaram, além do Planalto, o
Congresso Nacional e o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Na

época, apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) acam-
pavam em frente a quartéis do
Exército pelo País. Em Brasília,
parte dos extremistas saiu dos
acampamentos em direção à
Praça dos Três Poderes.

O Estadão mostrou que o
ataque vinha sendo preparado
desde o dia 3 de janeiro, quan-
do mensagens em grupos do
Telegram e do WhatsApp pas-
saram a convocar manifestan-
tes de todo o Brasil para protes-
tos na capital federal. Por volta
das 15h do dia 8, os manifes-
tantes furaram o bloqueio de
segurança e invadiram e des-
truíram dependências dos edi-
fícios públicos.

EVENTO. Lula anunciou no

fim do ano passado que vai rea-
lizar um evento no próximo dia
8, junto com os presidentes dos
outros Poderes e governadores,
para marcar um ano dos atos
golpistas em Brasília.

Na semana passada, autori-
dades do Planalto, do Congres-
so e do Supremo se reuniram
para discutir o esquema de se-
gurança para o evento. Um pla-
no de ação integrado deve ser
apresentado nesta quinta-feira.
Também participaram da reu-
nião representantes da Polícia
Federal, da Polícia Rodoviária
Federal (PRF), do GSI e da Se-
cretaria Nacional de Segurança
Pública, além de chefes de se-
gurança do Senado, da Câmara
e do STF.

ANTITERRORISMO

MP-RJ obtém decisão que obriga Enel
a apresentar plano de contingência
DANIELA AMORIM/AE

O Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MP-RJ) in-
formou ontem, que obteve deci-
são judicial obrigando a Enel
Distribuição Rio a apresentar
até o próximo dia 15 um plano
de contingência específico para
a temporada de verão no muni-
cípio de Petrópolis, na região
serrana fluminense. Segundo a
medida, no mesmo prazo, a
Companhia Municipal de De-
senvolvimento de Petrópolis
(Comdep) deverá apresentar o
Plano de Podas e Cortes de Ár-
vores da cidade.

A decisão favorável à ação ci-
vil pública ajuizada pela 2ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela Co-
letiva do Núcleo Petrópolis foi
concedida no último dia 27 pela
4ª Vara Cível do município. O ob-
jetivo é buscar "medidas concre-

tas para o restabelecimento céle-
re de energia na cidade em caso
de apagões", após "inúmeras re-
clamações protocoladas junto ao
MP-RJ em relação ao evento cli-
mático que se abateu sobre Pe-
trópolis no início da noite do dia
18 de novembro, quando diver-
sas localidades ficaram sem o
fornecimento de energia elétrica
por um longo período", infor-
mou o órgão, em nota.

"Em caso de descumprimen-
to da determinação judicial, a
Enel poderá ser multada em R$
300 mil e a Comdep, em R$ 100
mil. O gerente operacional da
concessionária e o presidente da
companhia também podem ser
penalizados em R$ 25 mil",
acrescentou o MPRJ.

No último dia 25 de dezem-
bro, a Enel informou que tem-
pestades danificaram parte da
rede de transmissão da empresa

no Estado do Rio de Janeiro, afe-
tando o fornecimento de energia
elétrica em alguns municípios.

"A região Noroeste é a mais
afetada, seguida dos municípios
de São Gonçalo, Duque de Ca-
xias, Macaé, Itaboraí e Rio das
Ostras. Aumentamos em até seis
vezes o número de equipes nas
regiões mais afetadas para resta-
belecer o serviço o mais rapida-
mente possível", alertou a Enel
em postagem na rede social X,
antigo Twitter, no último dia 26,
acrescentando que 84% dos
clientes impactados tiveram o
fornecimento de luz restabeleci-
do na ocasião.

A empresa também reportou
ter empreendido uma operação
emergencial para a reconstru-
ção de uma linha de distribuição
de alta tensão afetada pela que-
da de duas torres de eletricidade
que pertenceriam a Pequenas

Centrais Hidrelétricas na região
de Itaperuna, no noroeste flumi-
nense.

"As torres caíram sobre a rede
da Enel após as fortes chuvas e
ventos que atingiram a região
Noroeste do Estado", divulgou a
Enel, em uma rede social, no dia
27. "A linha de distribuição de
alta tensão abastece as cidades
de Itaperuna, Natividade, Por-
ciúncula e Varre-e-Sai. Parte
dos consumidores afetados fo-
ram restabelecidos de forma re-
mota ainda ontem (dia 26)."

A ocorrência afetou também
o abastecimento de água na re-
gião, segundo relatos da Com-
panhia Estadual de Águas e Es-
gotos do Rio de Janeiro (Cedae).
A Enel informou ter mobilizado
mais de 40 engenheiros, técni-
cos e eletricistas para recons-
truir a linha e restabelecer inte-
gralmente o serviço.

PETRÓPOLIS

Helicóptero cai em lago
em MG e mata passageiro

CAPITÓLIO

ÍTALO LO RE/AE

Um homem identificado
como Vanlton Alves Balieiro
morreu após a queda de um
helicóptero na manhã de on-
tem, no Lago de Furnas, em
Capitólio, na região centro-
oeste de Minas Gerais. Os ou-
tros três tripulantes da aerona-
ve foram resgatados e encami-
nhados para hospitais da re-
gião, segundo o Corpo de
Bombeiros Militar do Estado
de Minas Gerais (CBMMG).

A corporação foi acionada
para atender a ocorrência por
volta de 9h20 de ontem. Equi-
pes do Samu e da Força Aérea
Brasileira (FAB) também fo-
ram até o local para auxiliar
nos resgates. Câmeras de segu-
rança da região registraram o
momento da queda do heli-
cóptero, de matrícula PP-
MMA.

O Corpo de Bombeiros afir-
ma que a aeronave foi fretada
para realizar um passeio por
Capitólio, a 293 km de Belo
Horizonte, e teria caído logo
após a decolagem. O piloto e
outros dois tripulantes foram
resgatados e levados às pressas
para hospitais das cidades de
Passos e Piumhi.

Conforme informações pre-
liminares da corporação, um
dos tripulantes estaria sem res-
ponsividade nos membros in-
feriores, outro com suspeita de
fratura na coluna e um terceiro
com dores no corpo, embora
sem suspeitas de fratura.

Ainda de acordo com o Cor-
po de Bombeiros, houve uma
avaliação do ponto da queda
da aeronave para início da

operação de buscas por mer-
gulhadores embaixo d’água.
No começo da tarde, o quarto
tripulante, do sexo masculino,
foi localizado sem vida.

As causas da queda do heli-
cóptero ainda não foram escla-
recidas. Durante a tarde, esta-
va prevista a operação de flu-
tuação da aeronave para fins
de perícia aeronáutica por par-
te do Centro de Investigação e
Prevenção de Acidentes Aero-
náuticos (Cenipa).

Conforme a Força Aérea
Brasileira, investigadores do
Terceiro Serviço Regional de
Investigação e Prevenção de
Acidentes Aeronáuticos (Seri-
pa III), braço regional do Ceni-
pa localizado no Rio de Janei-
ro, foram acionados durante a
manhã para realizar a ação ini-
cial da ocorrência.

No estágio inicial, segundo
a FAB, são usadas técnicas es-
pecíficas por pessoal qualifica-
do e credenciado. Eles reali-
zam coleta e confirmação de
dados, preservação de indí-
cios, verificação inicial de da-
nos causados à aeronave, ou
pela aeronave, e o levanta-
mento de outras informações
necessárias ao processo de in-
vestigação.

ESTRUTURA ROCHOSA
A queda do helicóptero com

os quatro tripulantes ocorre
quase dois anos após o desa-
bamento de uma estrutura ro-
chosa atingir quatro lanchas e
deixar 10 mortos na região dos
cânions de Capitólio. O aci-
dente, ocorrido no dia 8 de ja-
neiro de 2022, feriu ainda ou-
tras 31 pessoas.

Nota
CINCO ESTADOS PODEM ZERAR 
FILA DE CIRURGIAS NO SUS 

Tocantins, Sergipe, Piauí, Paraíba e Mato Grosso do Sul podem
zerar suas filas de cirurgias no Sistema Único de Saúde (SUS),
conforme previsão do próprio Ministério da Saúde. Balanço
divulgado pela pasta mostra que, até outubro de 2023, 250
mil cirurgias foram realizadas no país – mais de 70% da meta
do Programa Nacional de Redução de Filas. A expectativa do
ministério é que o novo programa reduza a espera de
pacientes por procedimentos que ficaram represados –
principalmente durante a pandemia de Covid-19. O
investimento anunciado pelo governo federal é de R$ 600
milhões. A pasta classifica o enfrentamento a filas de cirurgias
como um dos maiores desafios do SUS.

Câmara vai comprar 88 camas 
para apartamentos de deputados
KARINA FERREIRA/AE

A Câmara dos Deputados vai
adquirir 88 novas camas estilo
"box" para os apartamentos fun-
cionais dos deputados. Os bens
de consumo serão comprados
via pregão eletrônico, publicado
na terça-feira da semana passa-
da, dia 26 de dezembro. O início
dos lances está previsto para dia
17 de janeiro.

O edital prevê a compra de 50
camas box de solteiro, com ca-
ma auxiliar de embutir; 18 ca-
mas box de casal no tamanho
king e outras 20 unidades no ta-
manho queen. O valor será di-
vulgado quando terminar a fase

de envio de lances pelos partici-
pantes.

"A aquisição visa atender a
demanda de substituição de col-
chões velhos e camas box defei-
tuosas, com estrutura danifica-
da e sem condições de reparo",
consta como justificativa para a
compra no edital. 

As camas de solteiro devem
ser de molas e ter pillow top -
uma camada extra que vai em
cima do colchão para dar mais
maciez. Já os kits das camas de
casal devem conter colchões
com molas ensacadas e ser hi-
poalergênicos.

Outras quatro licitações para
adquirir camas box foram lança-

das pela Casa nos últimos sete
anos. Em 2017, 60 camas box
dos tamanhos king (12 unida-
des) e queen (48 unidades) fo-
ram adquiridas pelo valor total
de R$ 52,7 mil.

Em 2020, outras 24 camas
queen foram adquiridas por R$
42 mil, e 60 camas de solteiro
com cama auxiliar por R$ 76,2
mil. Em 2022, 12 camas box king
foram compradas por R$ 35,8
mil e outras 36 unidades tama-
nho queen por R$ 80,7 mil.

A licitação de 2021 previa ca-
mas dos três tamanhos, mas não
consta vencedor para esses itens
no resultado do pregão. No to-
tal, desde 2017, foram adquiri-

das 192 camas para os aparta-
mentos dos deputados.

Também antes de fechar
2023, outro edital foi publicado
pela Casa, mas esse na casa dos
milhões. São previstos os custos
de até R$ 100 milhões para a re-
forma de 48 apartamentos fun-
cionais destinados à residência
dos próprios parlamentares.

A licitação prevê que os apar-
tamentos sejam subdivididos,
dando origem a 96 unidades
menores. Na justificativa da re-
forma, a Câmara diz que os imó-
veis em questão foram construí-
dos há mais de 40 anos e desde
então não teriam passado por
reformas significativas.

CONFORTO
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Bio-Manguinhos será
laboratório de prontidão
a emergências globais

GUERRAS AS PANDEMIAS

TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O Instituto de Tecnologia
em Imunobiológicos da Fio-
cruz, Bio-Manguinhos, vai se
tornar um laboratório de
prontidão para produção de
vacinas em situações de emer-
gência sanitária.  A partir da
associação a uma rede formada
pela Organização das Nações
Unidas (ONU), o laboratório
brasileiro será acionado para
fornecer vacinas para outros
países, especialmente na Amé-
rica Latina, em caso de epide-
mia ou pandemia. Os termos de
cooperação devem ser assina-
dos em breve, de acordo com o
diretor de Bio Manguinhos
Maurício Zuma:

“O ano de 2023 foi o mais
marcante dos últimos anos,
porque nós temos sido muito
procurados, não só nacional-
mente, mas internacionalmen-
te, com a visibilidade que nós
temos hoje. Para dar apoio in-
ternacional, para cumprir essa
lacuna que tem de falta de vaci-
nas no mundo”, explica.

O Instituto é o principal pro-
dutor de vacinas do Programa
Nacional de Imunizações (PNI),
e já fornece imunizantes para
mais de 70 países em coopera-
ção com a Organização Pana-
mericana de Saúde (Opas) e o
Fundo das Nações Unidas para
a Infância (Unicef). “Obvia-
mente que a nossa prioridade é
sempre interna. Mas a gente de-
ve se comprometer também a
liberar doses para o exterior, o
que a gente já faz. Mas eles que-
rem contar com o nosso com-
promisso, e que a gente esteja
preparado para poder dar essa
resposta”, complementa Zuma.

TECONOLOGIA MRNA
Mas essa não é a única gran-

de expectativa do Instituto para
2024. Ainda no primeiro semes-
tre deve começar a fase de lotes
clínicos da vacina contra a co-
vid-19 em plataforma de RNA
mensageiro, revela Zuma: “co-
mo é uma tecnologia nossa, a
gente não pode encomendar
esses testes clínicos fora. Nós
estamos esperando chegar o úl-
timo equipamento da parte
de downstream, que a gente
chama, para poder produzir o
lote clínico e aí já dar entrada no
pedido dos estudos clínicos”

Essa é a mesma plataforma
utilizada na vacina da Pfizer e
consiste na produção de uma
cópia sintética de parte do códi-
go genético do agente infeccio-
so. Quando essa molécula sin-
tética é injetada no organismo,
ativa o sistema imunológico,
mesmo sem possuir nenhum
fragmento real do causador da
doença. Sua principal vanta-
gem é a facilidade de adaptação
da plataforma básica para com-
bater agentes diferentes.

Os testes em animais já fo-
ram feitos e tiveram excelentes
resultados, segundo Zuma. Ele
acredita que o domínio dessa
tecnologia seja uma alavanca
para o futuro:

“É a nossa vacina base (a va-
cina para a Covid-19). Com essa
vacina a gente vai já trabalhan-
do em outras iniciativas, na
mesma plataforma. A de vírus
sincicial respiratório é uma de-
las. Eu acho que com a primeira
vacina avançando bem, a gente
vai poder acelerar vários outros
projetos nessa plataforma. Esse
projeto conversa com a questão
da gente ser um laboratório de
prontidão regional. (...) Você es-
colhendo a sequência genética
do vírus, rapidamente você
consegue fazer um protótipo e
fazer o estudo clínico dele. En-
tão é muito rápido”

Há também outras duas va-
cinas de destaque em desenvol-
vimento no Instituto, mas ainda
no estágio de prova de conceito,
quando os pesquisadores verifi-
cam, a partir de testes em ani-
mais, se o imunizante produz
resposta imunológica no orga-
nismo. Uma delas é para com-
bater o zika vírus, e a outra é
uma opção contra a febre ama-
rela feita com vírus inativado,
ou seja, morto. Atualmente a

vacina contra a febre amarela
disponível é feita com vírus ate-
nuado e não pode ser aplicada
em pessoas com alergia severa a
ovo. Essa nova vacina pode so-
lucionar essa limitação.

ESTRUTURA
E para garantir que o Institu-

to dê conta de produzir esses
novos imunizantes e atender à
possível demanda internacio-
nal, algumas adaptações e uma
grande ampliação estão em an-
damento. Em 2028, a Fiocruz
deve inaugurar o Complexo In-
dustrial de Biotecnologia em
Saúde, que está sendo construí-
do em Santa Cruz, na Zona Oes-
te do Rio de Janeiro. Agora que a
iniciativa recebeu um novo
aporte de R$  2 bilhões do Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), as obras devem
avançar com mais rapidez.

Quando a nova unidade esti-
ver em funcionamento, Bio-
Manguinhos vai conseguir do-
brar a quantidade de processa-
mento e produzir até 1 bilhão
de doses de vacinas por ano, ca-
so seja necessário. Zuma enfati-
za que o projeto está sendo pen-
sado para que Bio-Manguinhos
ocupe a vanguarda da indústria
farmacêutica.

Mas antes disso, as plantas
do Instituto estão sendo adap-
tadas para otimizar a produção
atual. “Nós vamos utilizar uma
área nossa que foi desmobiliza-
da para fazer uma construção
modular para vacinas virais. Por
exemplo, a vacina Rotavírus,
hoje a gente não produz o IFA
[Ingrediente Farmacêutico Ati-
vo - substância que produz a
reação imunológica] porque a
gente não tem lugar para pro-
duzir. Lá ele vai poder ser pro-
duzido e a gente vai poder con-
cluir essa transferência de tec-
nologia. No caso de vacinas co-
mo rubéola, também vai au-
mentar muito a nossa capacida-
de. E abrindo espaço ali para ru-
béola, a gente abre espaço na
nossa outra planta para aumen-
tar a capacidade de sarampo e
de caxumba”, conta Zuma.

E tudo isso também se rela-
ciona com o aumento da rele-
vância internacional do Institu-
to. Ainda no primeiro trimestre,
Bio-Manguinhos deve ser certi-
ficado pela Organização Mun-
dial de Saúde (OMS) para ex-
portar a vacina dupla viral, que
protege contra o sarampo e ru-
béola, e já está em negociação
com a Opas e o Unicef, para en-
tregar essas vacinas em países
africanos.

“Além disso, essa planta
também deverá ter uma nova
produção da vacina atual de fe-
bre amarela de forma mais au-
tomatizada. Ou seja, a gente vai
ter mais capacidade para essa
vacina que tem um grande ape-
lo internacional também. Então
nós estamos nos comprome-
tendo para o exterior com mais
vacina de febre amarela e com
vacina dupla viral”, comple-
menta o diretor do instituto.

E caso haja alguma epidemia
ou pandemia antes que a nova
fábrica de Santa Cruz esteja
pronta, uma nova linha de en-
vase inaugurada recentemente
pode produzir até 1 milhão de
doses por dia, em situações de
emergência.

TERAPIAS AVANÇADAS
Zuma não quis dar mais de-

talhes, mas revelou também
que o instituto está finalizando
acordos para a produção de te-
rapias avançadas, com tecnolo-
gia de vetor viral, semelhante à
utilizada para o desenvolvi-
mento de vacinas. 

Essas terapias são produtos
biológicos criados a partir de cé-
lula e tecidos humanos proces-
sados, e até modificados geneti-
camente, para tratar doenças
graves, ou resistentes a medica-
mentos tradicionais. “E isso vai
ser importantíssimo para o go-
verno. Porque, primeiro que al-
gumas empresas grandes far-
macêuticas já propiciam o tra-
tamento nessa plataforma a
custos altíssimos, de US$ 500
mil para um tratamento assim. 

JAPÃO

Terremoto causa estragos e
mortes e país suspende alertas
A

Agência Meteorológi-
ca do Japão emitiu, na
segunda-feira, um

alerta de tsunami importante
para Ishikawa e alertas ou avisos
de tsunami de nível inferior para
o restante da costa oeste da ilha
principal do Japão, Honshu, e
também para a ilha do norte de
Hokkaido. O alerta foi rebaixado
algumas horas depois, e todos
os alertas de tsunami foram sus-
pensos até a manhã de ontem.

Os alertas  ocorreram em
meio a uma série de terremo-
tos poderosos que atingiram o
oeste do Japão e que deixaram
pelo menos 48 pessoas mortas
e milhares de edifícios, veícu-
los e barcos danificados. Auto-
ridades alertaram que mais
terremotos podem ocorrer. Ré-
plicas do abalo continuaram a
abalar a província de Ishikawa
e áreas próximas um dia após
um tremor de magnitude 7,6
atingir a região na tarde de se-
gunda.

Foram confirmadas 48 mor-
tes em Ishikawa, segundo auto-
ridades. Outras 16 pessoas fica-
ram gravemente feridas, en-
quanto os danos às casas eram
tão grandes que não puderam
ser avaliados imediatamente,
disseram as autoridades. Rela-
tos da mídia japonesa indica-
ram que dezenas de milhares de
residências foram destruídas.

O porta-voz do governo, Yos-
himasa Hayashi (foto), disse
que 17 pessoas ficaram grave-
mente feridas e forneceu uma
contagem ligeiramente menor
de mortes, enquanto afirmava
estar ciente da contagem da
província. Áreas ainda estavam
sem água, energia e serviço de
celular, e os moradores expres-
saram tristeza por suas casas
destruídas e futuros incertos.

Ondas com mais de um me-
tro atingiram alguns lugares.
Pessoas evacuadas de suas casas
se reuniram em auditórios, es-
colas e centros comunitários. Os

serviços de trens-bala na região
foram interrompidos, mas gran-
de parte foi restabelecido nesta
terça-feira. Trechos de rodovias
foram fechados. Meteorologis-
tas previram chuva, gerando
preocupações sobre edifícios e
infraestrutura já desmoronados.

Vídeos mostraram fileiras de
casas desabadas e virados. Na-
vios meio submersos flutuavam
em baías onde ondas do tsuna-
mi haviam avançado, deixando
a costa enlameada.

"Não é apenas uma bagunça.
A parede desabou, e você pode
ver até o cômodo ao lado. Acho

que não podemos mais viver
aqui", disse Miki Kobayashi,
moradora de Ishikawa, enquan-
to varria ao redor de sua casa.
Ela também mencionou que a
casa já tinha sido danificada em
um terremoto de 2007.

PARTE DO COTIDIANO
Embora o número de vítimas

continue a aumentar gradual-
mente, os alertas públicos rápi-
dos, transmitidos por meio de
mensagens e telefones, e a res-
posta rápida do público em ge-
ral e das autoridades parecem
ter mantido pelo menos parte
dos danos sob controle. Os es-
forços de resgate realizados ra-
pidamente por bombeiros, poli-
ciais e militares são um testemu-
nho de como esta nação supor-
tou repetidamente desastres,
que praticamente se tornaram
parte do cotidiano.

Imagens aéreas da mídia ja-
ponesa mostraram danos gene-
ralizados nos locais mais atingi-
dos, com deslizamentos de ter-
ra fechando estradas, barcos
lançados nas águas e um gran-
de incêndio que transformou
uma parte inteira da cidade de
Wajima em cinzas. O exército
japonês enviou mil soldados
para as zonas de desastre para
se juntar aos esforços de resga-
te, disse o primeiro-ministro
Fumio Kishida. 

Netanyahu admite que houve ultimato do
Hamas por reféns, mas que já foi suavizado
MATHEUS ANDRADE/AE

O primeiro-ministro de Israel,
Benjamin Netanyahu, se reuniu
ontem com os representantes das
famílias dos reféns feitos pelo Ha-
mas em Tel Aviv. Segundo comu-
nicado do gabinete do líder, ele

disse que o esforço para o resgate
continua, e que os contatos estão
sendo mantidos, já que não foram
cortados. "Houve um ultimato do
Hamas, que agora foi suavizado",
afirmou o primeiro-ministro.

Combates violentos foram re-
latados na cidade de Khan You-

nis, no sul da Faixa de Gaza, on-
tem, um dia após Israel dizer
que irá retirar milhares de sol-
dados de outras áreas, numa
possível mudança na estratégia
de maciços ataques aéreos e ter-
restres que devastaram o encla-
ve dominado pelo Hamas.

Netanyahu vem prometendo
seguir adiante com a guerra até
que o Hamas seja derrotado e os
mais de 100 reféns ainda em po-
der do grupo em Gaza sejam li-
bertados. Segundo ele, o confli-
to poderá se estender por vários
meses ainda.

Líder do Hamas, Saleh Arouri morre em
explosão atribuída ao exército de Israel

O principal líder do Hamas,
Saleh al-Arouri, foi morto on-
tem, em explosão em um su-
búrbio ao sul de Beirute, afirma
o canal de notícias al-Maya-

deen, que tem ligações com o
Hezbollah.

Arouri, um dos fundadores
da ala militar do Hamas, chefiou
a presença do grupo na Cisjor-

dânia. O primeiro-ministro de
Israel, Benjamin Netanyahu,
ameaçou matá-lo antes mesmo
do início da guerra Hamas-Is-
rael, em 7 de outubro.

A explosão matou quatro
p e s s o a s  e  f o i  r e a l i z a d a  p o r
um drone israelense, segun-
do a imprensa estatal do Lí-
bano.

Israel afirma que se defenderá contra
acusações de genocídio da frica do Sul

Uma autoridade israelense
disse que o país se defenderá
das acusações de genocídio
apresentadas pela África do Sul
ao tribunal internacional. Eylon
Levy, funcionário do gabinete
do primeiro-ministro israelen-
se, acusou ontem, a África do

Sul de "dar cobertura política e
legal" ao ataque do Hamas em 7
de outubro que desencadeou a
guerra de Israel contra o grupo
militante.

"O Estado de Israel compa-
recerá perante o Tribunal Inter-
nacional de Justiça em Haia pa-

ra dissipar o absurdo libelo de
sangue da África do Sul", disse
Levy.

A África do Sul lançou o caso
na sexta-feira no tribunal supe-
rior da ONU, acusando Israel de
genocídio contra os palestinos
em Gaza e pedindo ao tribunal

que ordene a Israel que inter-
rompa os seus ataques. Israel
considera os casos internacio-
nais contra si injustos e tenden-
ciosos e raramente coopera. A
resposta israelense sinaliza que
o governo está a levar o caso a
sério.

MATANÇA DE PALESTINOS

Colisão de aviões no Japão causa
cinco mortes e deixa 18 feridos

Cinco tripulantes do avião da
Guarda Costeira que colidiu com
uma aeronave da Japan Airlines
morreram, confirmaram autorida-
des japonesas. O choque dos dois
aviões provocou explosão e incên-
dios. Todos os 379 ocupantes da
aeronave da Japan Airlines conse-

guiram sair em segurança.O aci-
dente aconteceu no Aeroporto In-
ternacional de Haneda.

Dos seis tripulantes do avião da
Guarda Costeira, apenas o capitão,
gravemente ferido, conseguiu so-
breviver. Dos 379 ocupantes do
avião da Japan Airlines (367 passa-

geiros e12 tripulantes) que foram
evacuados, 17 ficaram feridos.

O avião comercial era um Air-
bus A-350 do voo 516 da Japan
Airlines que havia saído do aero-
porto de Shin Chitose para Hane-
da. O porta-voz da Guarda Costei-
ra do Japão, Yoshinori Yanagishi-

ma, confirmou a colisão entre a
aeronave da guarda costeira
MA722 e o avião da Japan Airlines. 

Haneda é um dos aeroportos
mais movimentados do Japão e
muitas pessoas estão viajando
neste período próximo ao Ano
Novo. 

AEROPORTO

VERÃO: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:12 18:41
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